
RACRE - Revista de Administração, Esp. Sto. do Pinhal - SP, v. 13,   n. 17, 
4 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EDITORIAL   
 
 Com a proposta de um novo mundo, mais humano, com grande 

expressão da Moral e a Ética e com a reativação do desgastado modelo 

cristão, que se perpetua devido ao seu equilíbrio na relação entre as pessoas -  

baseado no princípio “faz aos outros o que quer que os outros te façam" -  a 

RACRE apresenta a sua edição de 2013. 

 Em seu novo e recente livro, Moisés Naím, um dos pensadores mais 

destacados da América Latina, analisa a grande erosão do poder nas 

instituições, empresas e classes políticas, afirmando que “o poder - a 

capacidade de conseguir que os outros façam ou deixem de fazer algo - está 

passando por uma transformação histórica, dispersando- se dos tradicionais 

atores: governos, exércitos, empresas e sindicatos e confrontando-os com 

rivais menores em tamanhos e recursos”. 

 A sua afirmação leva-nos a considerar que, além do impacto da internet 

e das novas tecnologias de comunicação,  o poder está passando para os que 

tem mais conhecimento, para os mais jovens e ágeis e para o povo que 

protesta nas praças e nas ruas.  

 Ele ainda afirma: “No século XXI, o poder é mais fácil de se obter, mais 

difícil de se utilizar e mais fácil de se perder” .  As grandes personalidades 

contemporâneas continuam poderosas, porém bem menos que seus 

predecessores. 

 Tudo isto tem como base um novo cenário global: a mudança na 

economia global, na política, na demografia e nos fluxos migratórios, 

considerando-se também a competição entre as empresas para conquistar 

novos clientes, as grandes religiões para atrair novos adeptos e ainda os 

líderes das grandes corporações com mais poder de que os ricos.  
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 Nesta nova edição da revista RACRE, formulamos uma reflexão sobre o 

conhecimento que é transmitido ou repassado através da leitura, observação, 

fala e dos cinco sentidos.  

 O conhecimento é adquirido por pesquisas, aquisição, fusão entre 

organizações, adaptações, redes de conhecimento, contratos com instituto de 

pesquisa e até em brincadeiras sadias. 

  Ainda, pode ser extinto, por falta de novas informações, novos dados e 

falta de geração de um novo conhecimento. O  isolamento  de uma pessoa, 

não invalida as suas experiências, mas faz esquecer o conhecimento 

acumulado. 

 Considerando as reflexões deste editorial, especificamente aquelas 

sobre o conhecimento, sempre perseguindo e incentivando a capacidade de 

gerar conhecimento com a publicação de artigos científicos e trazendo aos 

leitores os resultados de pesquisas realizadas ou estudos efetuados, a RACRE 

Revista de Administração, publica nesta edição os seguintes artigos.      

           Correia e Lahorgue  pesquisaram o Sistema Nacional de  Inovação na 

Visão dos Clássicos Pensadores da Teoria Inovacionista  .  

           Alves e Mandelli  investigaram a Gestão da Qualidade e Ambiental na 

Cadeia de Suprimentos, apresentando a sua importância, destacando a 

melhoria dos processos dentro da própria organização, dos fornecedores, do 

atacadista, do varejista e o relacionamento com o cliente final. 

 As mestrandas Vaz e Costa   realizaram um comparativo entre os 

sistemas Franchising e o Cooperativismo, utilizando a Teoria Crítica como 

ferramenta de análise. 

 Incluem-se outros artigos científicos e  Reflexões sobre a Conduta Moral 

ou Normose  e Reflexões sobre Direitos Autorais e Plágio, escritas por 

Weinlich, Vegette e Pasotti. 
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  Uma boa leitura, que permita avançar no conhecimento e ampliar a 

visão de mundo, considerando que nada é estático, nada é absoluto e que as 

verdades se constroem e se reconstroem ao longo da vida,  dentro dos olhos 

de quem as vê, no coração de quem as sente e na mente de quem  reflete 

sobre elas. 

 

           Misael Victor Nicoluci   

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


